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Amigos pescadores nesta primeira edição do ano nosso parceiro Jean Coqui 
inicia sua temporada pela Amazônia no Lago Mamori a convite dos nosso 
amigo Caio da Pousada Mamori. Foi uma semana difícil devido as condi-

ções climáticas mas com muita persistencia capturamos belos exemplares!
No relato enviado pela leitora e pescadora Isabela Rossi de Piracicaba, ela com-

partilha com vcs sobre sua mais recente pescaria, que foi realizada no Pesqueiro 
Bem-te-vi, em Piracicaba – SP. Este pesqueiro, pioneiro na região na modalidade 
“pesque e solte” foi inaugurado em 1997.

E o peixe que mais se destacou nesta pescaria foi a “Rainha do Rabo Vermelho”, 
isso mesmo a Pirarara! Foi um dia de recordes batidos, com muita diversão e ações!

Nossa matéria de pesqueiro apresentamos aos leitores o Restaurante e Pes-
queiro Irmãos Hara localizado na cidade de Cotia e bem próximo a capital.

O local é aconchegante, com uma excelente gastronomia,atendimento 
de primeira e um pesqueiro divertidíssimo. O restaurante dispensa qualquer 
comentário,é simplesmente maravilhoso,tem várias opções no cardápio.

Peixes, carne, frango, pratos orientais,porções,tudo muito bom mesmo, fica até 
difícil sugerir algum dos pratos pois todos são deliciosos.

Apesar das dificuldades devido à uma frente 
fria inesperada trazendo muito vento, chuva e 
queda brusca de temperatura, nossos stafs como 
sempre não decepcionaram e conseguiram cum-
prir a missão!

Vejam também o release do Torneio de Ro-
balos de Bertioga organizado pelo nosso amigo 
Jairo Naca...a alimentação dos peixes em pes-
queiros por Fábio Mori...Vitrine da Pesca...Beto e 
Barú e muito mais...

Boa leitura e boas fisgadas!
Equipe Fishingnews  

VERÃO, FÉRIAS E MUITAS PESCARIAS!!!
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L U A  C H E I A

Ó T I M A

L U A  M I N G U A N T E

B O A

TÁBUA DAS MARÉS • FEVEREIRO DE 2020

Porto de São Sebastião - SP
TÁBUA DAS MARÉS • FEVEREIRO DE 2020

Porto de Santos - SP

L U A  N O V A

N E U T R A

L U A  C R E S C E N T E

R E G U L A R

LUA E M
ARÉS

TÁBUA DAS MARÉS •  FEVEREIRO DE 2020

Porto de Paranaguá - PR
TÁBUA DAS MARÉS •  FEVEREIRO DE 2020

Porto de Itajaí - SC

FONTE: DHN

J A N E I R O •  F E V E R E I R O •  M A R ÇO  
Calendário Lunar

M A R Ç O
D S T Q Q S S 
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DIA HORA ALT (m)

15
SÁB

09:32 0.6

11:52 0.7

14:08 0.6

18:42 0.8

21:54 0.7

16
DOM

01:22 0.8

07:05 0.6

12:13 0.7

16:24 0.6

17
SEG

01:25 1.0

06:57 0.6

12:25 0.8

17:27 0.4

18
TER

01:28 1.1

07:07 0.5

12:37 1.0

18:09 0.3

19
QUA

01:24 1.2

07:21 0.5

12:52 1.1

18:44 0.2

20
QUI

01:24 1.3

07:38 0.5

13:11 1.3

19:17 0.1

21
SEX

01:35 1.4

07:57 0.5

13:34 1.4

19:49 0.1

22 
SÁB

01:53 1.5

08:16 0.4

13:58 1.5

20:20 0.1

23
DOM

02:16 1.5

08:36 0.4

14:23 1.5

20:50 0.0

24
SEG

02:41 1.5

08:55 0.4

14:48 1.5

21:19 0.1

25
TER

03:07 1.4

09:10 0.4

15:13 1.4

21:47 0.1

26
QUA

03:34 1.3

09:21 0.4

15:38 1.3

22:15 0.2

27
QUI

04:02 1.2

09:32 0.4

16:04 1.2

22:43 0.3

28
SEX

04:31 1.1

09:46 0.4

16:34 1.1

23:18 0.4

29
SÁB

05:06 0.9

10:06 0.4

17:18 1.0

DIA HORA ALT (m)

16
DOM

10:41 0.6

14:30 0.3

18:57 0.8

20:48 0.7

23:32 0.8

17
SEG

03:27 0.5

06:38 0.7

09:52 0.6

11:40 0.6

15:44 0.3

18
TER

05:03 0.6

07:52 0.6

10:08 0.6

12:22 0.6

17:10 0.3

19
QUA

01:26 0.9

06:27 0.5

12:40 0.7

18:23 0.2

20
QUI

02:04 1.0

07:17 0.4

12:39 0.8

19:18 0.1

21
SEX

02:26 1.0

07:56 0.4

12:58 0.9

20:03 0.0

22 
SÁB

02:30 1.0

08:31 0.3

13:28 1.0

20:43 0.0

23
DOM

02:33 1.0

09:04 0.3

14:01 1.1

24
SEG

02:51 1.0

09:36 0.2

14:34 1.0

21:53 0.0

25
TER

03:15 1.1

10:06 0.2

15:07 1.2

22:26 0.0

26
QUA

03:41 1.0

10:36 0.2

15:39 1.1

22:57 0.1

27
QUI

04:08 1.0

11:05 0.2

16:11 1.1

23:29 0.2

28
SEX

04:34 1.0

11:36 0.3

16:42 1.0

29
SÁB

00:04 0.2

04:59 0.9

12:11 0.3

17:15 1.0

DIA HORA ALT (m)

15
SÁB

09:47 1.2
13:14 0.6
16:48 1.2
19:31 0.9
22:26 1.3

16
DOM

10:57 1.1
14:10 0.7
17:26 1.1
20:15 0.8
23:41 1.3

17
SEG

08:54 0.7
12:03 1.2
15:19 0.7
18:07 1.0
20:53 0.7

18
TER

09:33 0.7
12:59 1.3
16:39 0.7
18:54 0.8
21:25 0.6

19
QUA

10:06 0.7
13:48 1.4
18:00 0.6
20:01 0.7
21:46 0.6

20
QUI

06:47 0.9
08:02 0.9
10:30 0.8
14:30 1.5
19:05 0.4

21
SEX

03:04 1.8
07:36 0.7
15:08 1.6
19:53 0.3

22 
SÁB

03:40 1.8
08:15 0.5
15:42 1.7
20:34 0.2

23
DOM

04:13 1.8
08:53 0.4
16:13 1.7
21:11 0.1

24
SEG

04:43 1.8
09:28 0.3
16:40 1.7
21:47 0.0

25
TER

05:10 1.7
10:03 0.2
17:02 1.7
22:22 0.0

26
QUA

05:34 1.7
10:38 0.2
17:19 1.6
22:57 0.1

27
QUI

05:54 1.6
11:12 0.3
17:23 1.6
23:33 0.2

28
SEX

06:05 1.5
11:48 0.4
17:18 1.5

29
SÁB

00:12 0.3
05:28 1.3
12:27 0.5
17:25 1.4

DIA HORA ALT (m)

15
SÁB

10:07 0.3
13:17 0.6
15:38 0.5
19:07 0.7
22:28 0.5

16
DOM

10:48 0.4
13:48 0.5
16:36 0.4
20:26 0.7
22:54 0.6

17
SEG

05:39 0.4
08:28 0.6
11:44 0.4
14:06 0.5
17:31 0.3

18
TER

02:08 0.7
06:39 0.4
10:03 0.6
18:19 0.2

19
QUA

00:43 0.8
07:26 0.4
11:28 0.7
19:01 0.2

20
QUI

00:53 0.9
08:00 0.4
12:22 0.8
19:33 0.1

21
SEX

01:22 0.9
08:24 0.4
13:05 0.9
19:47 1.0

22 
SÁB

01:53 1.0
08:07 0.4
13:43 1.0
19:35 0.1

23
DOM

02:25 1.0
07:18 0.3
14:19 1.0
19:44 0.1

24
SEG

02:57 1.0
07:38 0.3
14:54 1.0
20:08 0.1

25
TER

03:28 1.0
08:06 0.2
15:27 1.0
20:35 0.1

26
QUA

03:58 1.0
08:36 0.2
15:59 1.0
21:04 0.1

27
QUI

04:28 0.9
09:05 0.2
16:33 1.0
21:34 0.2

28
SEX

05:00 0.9
09:34 0.2
17:09 0.9
22:03 0.3

29
SÁB

05:34 0.8
10:02 0.3
17:52 0.8
22:31 0.4

DIA HORA ALT (m)

1 
SÁB

00:32 0.5

06:29 0.9

11:00 0.5

18:38 0.9

2
DOM

07:49 0.8

11:37 0.6

15:03 0.7

16:47 0.7

23:11 0.9

3
SEG

05:16 0.5

10:10 0.8

17:54 0.6

4
TER

00:18 1.1

06:15 0.5

11:48 1.0

18:33 0.4

5
QUA

00:58 1.3

06:58 0.4

12:31 1.1

19:09 0.2

6 
QUI

01:34 1.5

07:37 0.3

13:07 1.3

19:45 0.1

7
SEX

02:09 1.6

08:13 0.3

13:41 1.4

20:20 0.0

8
SÁB

02:45 1.7

08:48 0.3

14:14 1.5

20:55 0.0

9
DOM

03:20 1.6

09:22 0.3

14:46 1.5

21:29 0.0

10
SEG

03:54 1.5

09:55 0.3

15:17 1.5

22:01 0.0

11
TER

04:27 1.4

10:26 0.4

15:47 1.4

22:30 0.1

12
QUA

04:57 1.2

10:55 0.5

16:19 1.3

22:53 0.3

13
QUI

05:23 1.0

11:22 0.5

16:52 1.1

22:55 0.5

14
SEX

05:42 0.8

11:48 0.6

17:33 0.9

22:27 0.6

DIA HORA ALT (m)

1 
SÁB

01:24 0.3

06:16 0.8

13:39 0.4

18:31 0.8

2
DOM

02:19 0.4

07:03 0.7

14:38 0.4

22:33 0.8

3
SEG

03:33 0.5

11:09 0.7

15:54 0.4

23:48 0.9

4
TER

05:13 0.5

12:01 0.7

17:18 0.4

5
QUA

00:41 1.0

06:37 0.4

12:42 0.8

18:26 0.2

6 
QUI

01:26 1.0

07:26 0.4

13:16 0.9

19:18 0.1

7
SEX

02:08 1.1

08:06 0.3

13:43 0.9

20:03 0.0

8
SÁB

02:47 1.2

08:43 0.3

14:05 1.0

20:46 0.0

9
DOM

03:21 1.2

09:21 0.2

14:26 1.0

21:28 -0.1

10
SEG

03:49 1.1

09:58 0.2

14:50 1.1

22:10 -0.1

11
TER

04:06 1.1

10:37 0.2

15:18 1.1

22:53 0.0

12
QUA

04:18 1.0

11:16 0.3

15:50 1.1

23:38 0.0

13
QUI

04:35 0.9

11:57 0.3

16:26 1.0

14
SEX

00:24 0.1

04:58 0.9

12:41 0.3

17:07 1.0

15
SÁB

05:25 0.8

13:30 0.3

17:54 0.9

21:05 0.7

22:02 0.7

DIA HORA ALT (m)

1 
SÁB

09:51 1.2

13:57 0.7

18:00 1.1

19:53 1.1

22:22 1.2

2
DOM

11:09 1.2

15:01 0.7

18:31 1.0

19:58 1.0

23:41 1.3

3
SEG

08:19 0.8

12:14 1.3

16:21 0.7

19:09 0.8

20:03 0.8

4
TER

05:44 0.8

06:17 0.8

 08:46 0.7

13:08 1.4

17:52 0.6

5
QUA

01:37 1.7

09:11 0.6

13:56 1.5

19:07 0.5

6 
QUI

02:25 1.9

09:26 0.6

14:39 1.6

19:52 0.3

7
SEX

03:10 2.0

08:57 0.5

15:21 1.7

20:29 0.2

8
SÁB

03:54 2.1

09:07 0.5

16:03 1.8

21:04 0.1

9
DOM

04:38 2.1

09:31 0.5

16:44 1.8

21:39 0.0

10
SEG

05:22 2.0

10:00 0.4

17:26 1.7

22:14 0.0

11
TER

06:06 1.9

10:32 0.4

18:10 1.7

22:51 0.1

12
QUA

06:53 1.7

11:07 0.5

18:59 1.5

23:29 0.2

13
QUI

07:44 1.5

11:45 0.5

15:45 1.3

17:23 1.2

19:58 1.4

14
SEX

08:41 1.3

12:27 0.5

16:13 1.3

18:36 1.1

21:08 1.3

DIA HORA ALT (m)

1 
SÁB

07:00 0.7

11:06 0.4

13:43 0.5

14:46 0.5

19:17 0.7

2
DOM

03:40 0.4

07:57 0.6

16:02 0.4

20:40 0.7

3
SEG

04:48 0.4

09:29 0.6

16:58 0.3

23:20 0.7

4
TER

05:47 0.3

11:32 0.6

17:48 0.2

5
QUA

00:26 0.8

06:40 0.3

12:20 0.7

18:35 0.1

6 
QUI

01:06 0.9

07:30 0.2

12:57 0.8

19:19 0.0

7
SEX

01:42 1.0

08:17 0.2

13:31 0.9

20:02 0.0

8
SÁB

02:17 1.1

09:03 0.3

14:05 0.9

20:45 0.0

9
DOM

02:53 1.1

09:49 0.3

14:41 1.0

21:26 0.0

10
SEG

03:29 1.1

10:37 0.4

15:17 1.0

22:08 0.0

11
TER

11:30 0.4

15:55 1.0

21:11 0.1

22:45 0.1

23:13 0.1

12
QUA

11:07 0.5

12:29 0.5

16:35 0.9

21:16 0.2

23:26 0.2

13
QUI

09:01 0.4

11:58 0.5

13:32 0.5

17:19 0.9

21:36 0.3

14
SEX

09:31 0.4

12:40 0.6

14:36 0.5

18:08 0.8

22:01 0.4

F E V E R E I R O
D S T Q Q S S 
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VITRINE da pesca
PRODUTOS

Alicate para luva dupla Mustad MT013 
Alicate de aperto fabricado em aço inoxidável revestido a titânio preto resistente à 
corrosão. As mandíbulas são endurecidas para maior durabilidade, com 2 cortadores 
laterais, fecho de mola e pega ergonómica. Comprimento total: 27 cm. Modelo: MT013 
Mustad Heavy-Duty.

Caixa térmica Igloo de 95 litros com porta copos 
ideal para pesca e camping Sportsman 100 QT

Isca Deconto MS40 - 4cm 6gr - Floating

Mantenha seus alimentos e bebidas na temperatura desejada com a caixa 
térmica Sportsman 100 QT da Igloo! Muito útil para acampamentos, festas 
e até pescarias devido à sua elevada capacidade de armazenamento 
e fácil manuseio. A tampa da caixa térmica Sportsman 100 QT possui 
uma portinhola de rápido acesso que minimiza o tempo de abertura do 
cooler, fazendo com que a troca de temperatura do interior da caixa com 
o ambiente seja mínima. A Sportsman 100 QT de 95 litros tem alças para facilitar no transporte, design elevado 
que ajuda na refrigeração e sistema que permite ao cooler ser travado com cadeado. Em sua tampa, conta com 4 
porta latas com sistema de auto escoamento e réguas moldadas na tampa e possui 2 alças laterais e um dreno de 
fácil manuseio, na tampa também apresenta trincos que prendem firmemente a tampa, evitando vazamentos. 
O cooler também tem um dreno compatível com mangueiras para maior facilidade de limpeza e conservação. A 
Sportsman 100 QT foi desenvolvida com materiais de alta qualidade, proporcionando refrigeração por muito mais 
tempo. A caixa térmica mantém a refrigeração durante até 5 dias, variando conforme as condições climáticas.

A MS-40 é uma isca ultra-light de meia-água muito versátil, seu tamanho permite 
capturar peixes de pequeno porte e também é muito útil para capturar peixes 
“manhosos”. Com barbela, Meia-água e rattling. Tamanho: 4cm. Peso: 5g.

Na www.nautikalazer.com.br

Na www.morodeconto.com.br

Disponível na www.reidapesca.com.br

Camarão D.O.A 3 Embalgem c/ 9

Linha Sasame PE Premium X8 LDY - 300M - Multifilamento

Carretilha Daiwa Tatula Elite 100 

 Isca fabricada pela D.O.A., os camarões artificiais dessa marca são considerados um 
dos melhores na pesca dos robalos. Produzidas com um material bem mais macio, 
possibilitando um nado idêntico de um camarão. Também pode ser montado com 
jig head. Ideal para pesca de robalos. Modelo: Camarão D.O.A. 3”.  Tamanho aprox.: 
8,5cm. - Peso: 7g (1/4oz)Acompanha 3 anzóis. Acompanha 3 pesos. Fabricado nos 
Estados Unidos.

Modelo: Sasame PE Premium X8 LDY. Carretel com 300m. Origem: Japão. Vários 
diâmetros disponíveis!

Corpo e placa lateral em uma estrutura de alumínio resistente, porém 
leve, a Daiwa Tatula Elite possui um carretel fundo de alumínio A7075, 
que aumenta a capacidade da linha, proporcionando uma construção 
geral mais leve. Promovendo a máxima eficiência durante os arremessos, a 
Daiwa Tatula Elite vem equipado com um sistema T-Wing TWS e regulagem 
de carretel Zero Adjuster, que aumenta a distância e a precisão dos 
arremessos. Com um logotipo D-Vec gravado a laser e uma manivela de 90 mm, a Daiwa Tatula Elite leva a 
linha de carretilhas Tatula a novos patamares com um grau de confiabilidade e desempenho que satisfarão 
os verdadeiros entusiastas! Usando o sistema ZERO ADJUSTER, não é mais necessário ajustar o botão do 
freio mecânico do carretel a cada troca de isca. Com a configuração Perfect Zero Adjuster o eixo do carretel 
é mantido sem folga. O ajuste apropriado da potência de freio agora é totalmente gerenciável apenas com 
o uso do mostrador magnético.

Nas melhores lojas do ramo!

Na www.sugoibigfish.com.br

Na www.pescapinheiros.com.br
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Amigos leitores e pescadores minha temporada de pesca na Amazônia tem início no 
Lago Mamori e aqui segue meu relato de 1 semana nesta região bem próxima à Manaus.

D ia 21/10 começa com uma segun-
da-feira nublada bem abafada de-
pois de uma forte chuva que pe-
guei no domingo final de tarde... 
algo fora do normal por aqui pois 

o guia disse que foi com  ventos muito fortes 

que devem ter batido 80km!
Conversando com o guia  as  informações são que 

os maiores exemplares estão comendo na meia água 
devido ao nível ainda estar pouco alto mesmo assim  
vamos nessa ... primeiro passo é tomar café da ma-
nhã e decidir o primeiro ponto de pesca a ir conferir.

Estou preparado com 4 conjuntos de varas variação de 
14, 17,20 e 25 lbs para iscas que vão variar de jigs e plugs 
cedidos pela YARA, extreme jigs, frogs e pequenos sticks nas 
varas 14 lbs e na 17 lbs e zaras na 20 lbs, sticks maiores e zig 
zaras maiores  na de 25lbs além de popper e hélices .

Partindo após o café fomos ao Lago Jurara e logo tive-
mos muita ação nas iscas de meia água comecei assim por 
orientação do guia Jordam ele estava mencionando sobre 
o tempo que havia feito dias antes e que esfriou um pou-
co inclusive a temperatura da agua. Estava tendo bastante 
ação até que tomei uma primeira batida muito mais forte 
do que as anteriores um belo tucunao me deu muito tra-
balho valente ao extremo enroscou nos galhos e com cal-
ma e jeito ele veio para a foto .... no mesmo ponto o guia 
também teve uma ação muito forte levando tudo para o 
enrrosco onde o peixe acabou escapando,  minutos após 
esse ataque eu tive outra ação tão forte quanto a primeira 
fazendo a  fricção cantar e eu tentando frear a carretilha 
com o dedo... até que o peixe parou de correr em direção 
contrária e passou a correr na direção do barco... 

POR  JEAN COQUI

Mamori - AM
Pousada

ROTEIRO
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Aí complicou enrolei o mais rápido que eu 
pude e mesmo assim ele achou uma galhada no 
caminho perdi tudo  isca, leader e a esperança de 
ver esse troféu  rsrs.

Fomos mudando de lugar acertei outros tu-
cunas, jacundá, traíras e dois enormes aruanãs 
seguidos ambos muito lindos ... E como sempre 
brigas regadas a saltos e malabarismos deste 
peixe mundialmente conhecido tanto na pes-
ca quanto no aquarismo e após estas capturas 
iniciou um vento fortíssimo o que nos obrigou 
a retornar na pousada para o almoço... a tarde 
fiz um voo com o drone para poder ver a beleza 
do local. 

Aliás um lugar muito preservado com muita 
mata nativa e muitos passaros das mais variadas 
espécies e ainda uma lagoa ao lado da pousada 
.... troquei o tempo da sobremesa por uns arre-

messos nas traíras.
A tarde fugindo do vento fomos a um braço 

abrigado e lá passamos a tarde em busca dos tu-
cunas mas o show ficou com as traíras inúmeras , 
um apaiari e mais dois aruanãs.

2º dia 22/10 
Saímos bem cedo rumo ao Lago do Tucunaré 

cerca de 1 hora de distância de barco da pousa-
da seguimos em frente em busca dos grandes e 
valentes tucunas no caminho já fui preparando 
as varas e iscas pois o lago parece um espelho o 
barco quase não se mexe .

Começamos em um braço pequeno assim 
que adentramos no lago ... muitas ações ao re-
dor de onde estávamos pegamos muitas traíras 
e alguns tucunas de pequeno porte retornamos 
ao lago principal e começamos a ir rumo as ár-

vores de Macacaracuia aquela árvore que nasce 
dentro da água... 

Ali começamos a perceber que os tucunarés não 
estavam atacando nas margens   e sim no meio do 
lago. Percebemos as bolhas de onde eles estavam 
caçando e aí o retorno veio ... iscas de meia água 
YARA e Yozuri fizeram a produção desta pescaria...

Durante o almoço fiz umas imagens para conhecer 
o lago pelo ar, belíssimo uma obra prima da natureza! 

O balanço deste dia foram 63 tucunarés de to-
dos tamanhos diferentes variando entre popoca 
Sarabiano e Paca ...  pescamos até as  16.30 braços 

cansados e no meio de tanto ataque tanta ação 
e inúmeros troncos perdi 1 isca apenas que um 
monstrinho bateu e levou sem me dar chances de 
reação.... o lago do tucunaré tem uma beleza única 
e muita ação.

3º dia 23/10
Nesse dia saímos rumo ao Lago Mira afinal que-

ria explorar toda a região mesmo com o pouco 
tempo que tinha, o  dia amanhec eu com bastante 
nuvens e temperatura bem mais baixa cerca de 25 
a 26 graus.
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A briga começou tomou muita linha 3 ótimos 
saltos e apareceu para a foto .... um belo Tucunaré 
Açu inteiro todas as nadadeiras perfeitas foto dig-
na de troféu estava lindo o peixe tons azul esver-
deado mas com maior predominância do amare-
lo vibrante ... ganhei meu dia tirei meu troféu que 
após isso rendeu um ótimo mergulho na piscina 
da pousada regado à uma deliciosa caipirinha na 
beira da piscina com os amigos que fiz por aqui 

pessoal do Paraná Marco e Marcelo ... pescamos 
juntos nos mesmos lagos todos os dias e neste 
lago eles tiraram 2 troféus também no mesmo fi-
nal de tarde peixes ótimos variando de 4 a 5 kg 
fora diversos tucunas, traíras e aruanãs que eles 
iam pescando e soltando. Num geral o dia come-
çou devagar e a medida que o tempo foi mudan-
do o peixe foi comendo mais e melhor no decor-
rer do dia ficando muito bom na parte da tarde.

Por volta das 10 da manhã o sol apareceu e resol-
veu tirar o atraso ... torrou forte o que fez os peixes 
terem uma forte ação porém quem veio fazer nossa 
festa foram os menores .

Muitos tucunas de pequeno porte traíras e des-
taque para a presença inusitada de 2 apaiaris  que 
atacaram as iscas, apesar de muita ação sómente 
peixes pequenos, decidi retornar à pousada para 
almoçar visto que o tempo estava anunciando uma 
chuva daquelas!

Após o almoço uma tempestade com rajadas 
de vento muito forte se formou e os guias pediram 
para  não saírmos devido o tamanho das marolas .

Não chegou a cair uma gota na pousada mas 
no horizonte no lago a coisa estava bem feia,as 
marolas altas chegavam a parecer uma encosta de 
praia ... esperamos 1 hora até melhorar a  situação 
e saímos porém muitas marolas tiraram a possi-
bilidade de pesca de alguns locais e sendo assim 
fomos para dentro de um igarapé próximo que o 
guia “Jorda” conhece e lá fomos pescar ... o calor 
estava absurdo e os peixes tímidos começaram a 

sair ... primeiros arremessos já fui tirando alguns 
popocas e eles foram aumentando em quantida-
de e algumas traíras saindo e fomos adentrando 
o igarapé mais algumas aruanãs vieram para sur-
preender e surgiu uma ótima surpresa o guia acer-
tou um belo tucunaré  já com 4kg pesados por ele 
fez a nossa alegria estávamos atrás deste porte de 
peixe ... animou muito serviu de incentivo em ou-
tro ponto mais adiante acertei uma sequência de 
traíras na isca da YARA Hunter bait estava feliz da 
vida tinha acabado de acertar a maior traíra que 
eu peguei na viagem .... e em seguida a este ponto 
um tronco deitado no qual não chamava muito a 
atenção mesmo assim efetuei alguns arremessos 
e percebi uma movimentação estranha acertei 3 
tucunarés sendo 2 popocas e 1 maior que estava 
chocando estava bem magro e o guia me explicou 
que é normal devido a ele estar cuidando da ni-
nhada soltei ele rapidamente e arremessei nova-
mente uns 3 metros para a esquerda... 

Comecei a trabalhar a isca e eis que veio uma 
onda em direção a ela e aí a porrada foi seca .... 
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4º dia – 24/10
Acordamos bem cedo no quarto dia de pesca 

sol raiando e vamos para o Lago Jurará nada de 
vento e  o Lago Mamori parecia de vidro!

No caminho já fui preparando as varas escolhen-
do as iscas que seriam utilizadas para fazer a pes-
caria vamos em frente primeiros arremessos e tive 
logo de cara ações dos tucunarés pacas de ótimo 
porte a briga deles é forte desde a batida inicial ... 
ali já começa a briga até o momento da foto... foram 
4 pacas seguidos e depois apareceram os popocas 
... abandonamos as margens do lago pois percebe-
mos que eles estavam em água mais profunda e ou-
tro detalhe foi que eles estavam sempre ao lado dos 
troncos das grandes árvores Macacaracuia aquelas 
que ficam dentro da água  o arremesso tinha que 
ser preciso e muito próximo ao tronco da árvore... Aí 

a pancada seria com força... efetuamos alguns arre-
messos e em um certo momento tive uma ação que 
apenas segurou a isca ... 

Até aí tudo bem estava usando uma vara 14 lbs 
então da para sentir perfeitamente quando é en-
rosco e quando é peixe ... neste caso deixei o pei-
xe seguir com a isca e fisguei inicialmente ele não 
se moveu parecia um paca bem pequeno porém 
deu somente tempo da câmera ligar e aí o mons-
tro se moveu e a briga frenética começou... já deu 
para ver que era peixe bom demais... vara dobrada, 
saltos, tomadas e tomadas de linha equipamento 
leve porém equilibrado... eis que aparece o Açu in-
teiro cores lindas para encher os olhos e o coração 
do pescador de alegria ... Meu troféu !

Muitas fotos e a soltura deste peixe ele deu 
um show ... logo após soltar parei um pouco 

tomei uma água e fiquei olhando um tronco 
próximo de onde estava uma curva de ressaca 
de praia ... o tronco no meio ... ainda comentei 
com o guia ali mora um grande.... pois descobri 
na prática ... primeiro arremesso neste tronco 
algo gigante pegou minha linha saiu tomando 
toda a linha que podia segurei como deu po-
rém enroscou o guia entrou na água para tirar 
o peixe que estava na linha ainda pois eu per-

manecia controlando para não perder ele aí o 
peixe assustou e em uma explosão estourou o 
leader 60 lbs e levou minha isca .... triste mas 
não há o que fazer ... 

Neste mesmo ponto o Marco pescador que es-
tava na pousada acertou um monstro de 7.6 kg  
segue a foto e fora este o Marcelo amigo e parcei-
ro de barco pegou  outros ótimos peixes em mais 
uma tarde de muita ação risadas e emoções.
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Jean Coqui
@amentalfishing

5º dia – 25/10
Corpo já acostumado as 5.30,café tomado, as 

6 no barco porém mais um dia nublado e quen-
te... Nunca tive uma experiência assim na Ama-
zônia sempre o sol   forte logo ao amanhecer ... 

Mas posso dizer que está muito mais que agra-
dável assim considero um privilégio... rumamos 
para o lago do tucunaré novamente mas antes 
passamos no mercado para pegar uma pimenta 
pois estávamos sem para o nosso almoço... 

Já separei as iscas que sobraram nesta pesca-
ria para o uso de hoje ... vale lembrar que passa-
mos por vários barcos e estes não haviam pego 
nada de peixe quem havia pego mais tinha sido 
traíras ou bicudas e piranhas por estar insistindo 
em hélice zara ou iscas grandes ... nesta situação 
usei iscas pequenas mesmo o êxito maior foi na 
meia água onde usei iscas Yo Zuri de 6 a 11 cm 
usei a destroyer da Yara do mesmo tamanho não 
deixei de fora os extreme jigs  e outras variadas 
marcas de iscas com o mesmo direcionamento 
como Mariner, Rapala, Hardcore de superfície 
usei Yara  Hunterbait zigzara, jumpin minnow e 
para as traíras também usei os frogs da Yara 

Meus conjuntos variaram de varas 12-14 lbs 
até 20 e 25 lbs que era meu conjunto mais parru-
do carretilhas equivalentes e linhas de 25 lbs a 50 
lbs multifilamento 

Trabalho nos primeiros dias estavam mais for-
tes rápidos mas fui percebendo que não era este 
que estava trazendo melhor resultado desta for-
ma  comecei a trabalhar a isca mais lentamente 
na meia água e o resultado melhorou muito... va-
riei as velocidades sempre atento a movimenta-
ção do peixe

Seguimos então com o quinto dia de pescaria 
aqui na pousada Mamori indo ao lago tucunaré. 

Chegando no lago os primeiros arremessos 
e já apareceram os popocas, pacas e traíras pe-
guei uma bicuda desavisada e as aruanãs sem-
pre dando aquele show.... perto do horário do 
almoço as nuvens começaram a se juntar o pi-
loteiro avisou que ia ser pesado... Não deu outra 
desabou o maior chuvao fazia tempos que não 

pegava uma assim insistimos até a fome bater 
pesado e como não daria para fazer o almoço 
no barranco como havíamos planejado tivemos 
que parar a pescaria e retornar a pousada para 
almoçar lá... mas nada é por acaso né... chega-
mos a tempestade já havia passado por lá e ido 
embora descemos depois do almoço e fomos à 
pescaria novamente... um ponto de margem de 
pedras próximo a pousada e logo nos primeiros 
arremessos peguei um popoca pequeno e logo 
em seguida uma travada monstruosa segurei 
como consegui a fricção da carretilha travada 
no máximo dedo no carretel e linha saindo... 
isso durou alguns segundos mas minha cabe-
ça já estava gritando trofeuuuuuu porém em 
seguida a primeira corrida senti que havia lar-
gado a isca e do nada já retomou outra corrida 
absurda  e novamente leve mas desta vez era 
o que eu temia o peixe soltou da isca mesmo 
assim para a minha surpresa quando chegou 
veio as duas garateias abertas e uma grande 
escama de um pirarucu ... peguei meu troféu... 
só não consegui tirar ele rsrs. feliz da vida pelo 
raro acontecimento segui nos pinchos batendo 
grandes popocas e pacas médios, traíras e  ja-
cundas e tudo isso as margens de um lago ma-
jestoso ora também em igarapés maravilhosos 
... recomendo está experiência regada a muitos 
peixes desafios e troféus. 

Agradeço a dona Graça Kanawati pela hos-
pitalidade e carinho e ao meu guia de pesca 
Jorda como é conhecido na pousada e a toda 
equipe da Pousada Mamori... Meu muito obri-
gado e parabéns pelas instalações conquistas e 
projeto que está a caminho de ser implantado.

Também à Revista Fishingnews por confiar 
no meu trabalho e aos parceiros Rafael e Viní-
cius das Iscas YARA pelas iscas cedidas nesta 
matéria.
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POR ISABELA ROSSI

Amigos pescadores, é um prazer e uma satisfação pessoal estrear minha primeira matéria 
aqui, compartilhando sobre minha mais recente pescaria, que foi realizada no Pesqueiro 
Bem-te-vi, em Piracicaba – SP. Este pesqueiro, pioneiro na região na modalidade “pesque e 
solte”, foi inaugurado em 1997.

RELATO DO LEITOR

B
om, como o tí-
tulo já eviden-
cia, imaginem 
qual foi a espécie 
que mais se des-

tacou? Isso mesmo, a 
Pirarara(Phractocephalus he-
mioliopterus), nossa rainha do 
rabo vermelho! Peixe de cor e 
desenho inigualável, minha pai-
xão, em particular. Mas, o dia foi 
cheio de surpresas, com a apa-
rição de dourados e tambacus, 
também.

Nosso dia de pescaria se ini-
ciou por volta das 7 horas da 
manhã, no lago principal 1, o 
qual reserva boa variedade de 
peixes, sejam eles de couro ou 
de escamas. Escolhemos o local 
para ficarmos e começamos a 
preparar as “tralhas” para come-
çar os trabalhos e que trabalho 
mais prazeroso esse hein?!

A princípio, montei meu 
equipamento para a pescaria de 
couros. Assim como na maioria 
das minhas pescarias, priorizo 
usar iscas naturais, desde tilapi-
nha viva até ovo cozido e queijo, 
por exemplo. E, neste caso não 
foi diferente – de imediato, dei-
xei iscado com queijo.

Enquanto uma linha está na 

água, bem na margem (quase 
uma pesca de barranco, literal-
mente, como dizem meus com-
panheiros kkkk),à espera da tão 
linda Pirarara, preparo o segun-
do equipamento.

Neste caso, utilizei uma boia 
de arremesso e um chicote de 
aproximadamente 40 cm, com 
tilápia viva – não deu tempo de 
a isca cair na água, ou melhor, na 
boca do peixe, que minha boia 
afundou e a linha esticou. Um 
belo douradinho para abrir a 
sessão do dia. Apesar de peque-

no, me proporcionou um salto 
bem lindinho. 

Bom, depois da pequena bri-
ga, devolvo o exemplar à água 
e armo novamente a vara com 
a mesma isca. Quanto à vara de 
peixe de couro, sem resultado 
até então, resolvo mudar a isca 
e usar ovo cozido (isso porque 
um amigo que nos acompa-
nhava, já havia pego uma Pira-
rara pouco mais cedo), e pensei, 
“porque não dar a elas o que 
querem comer, né? ”. E lá vou eu 
mudar de isca.

A Rainha do rabo vermelho!
Feito isso, arremesso a isca bem mais próximo 

ao aerador (praticamente infalível aos peixes de 
couro hehe) e fico na espreita.Não demora muito 
e ouço o alarme eletrônico tocar, é sinal de alegria, 
ou seja, pira na linha hahaha. Saio correndo e vou 
fisgar – nesse momento meu coração dispara, por-
que quem já teve a oportunidade de brigar com um 
belo peixe de couro, sabe a emoção que dá! 

A briga dura praticamente dez minutos, e olha, 
que canseira que esse danado meu deu. Quase nos 
“finalmente” olho o rabo laranja e realmente eu es-
tava certa! Pego a primeira rainha do dia, coisa mais 
linda, cor e desenho perfeito! Ela aparentava pesar 
numa faixa de 15 a 18 quilos, peixe de se dar inveja 
viu kkkk.Logo em seguida, devolvo ela ao lago para 
proporcionar alegria a outro pescador.

Seguindo ao pé da letra aquele ditado “em time que está ganhando não se mexe”, eu não mudo a 
receita para buscar a segunda Pirarara. Fiquei insistindo no período da manhã e, depois de uma hora e 
meia/duas horas, entre ligeiras esticadas e recuos de linha, finalmente a segunda “pira” engata e a briga 
recomeça. Tempinho depois ela se rende e faz pose para a foto.
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Isabela Rossi

De volta com o equipamento na água, com o 
clima esquentando ainda mais e querendo mu-
dar para chuva, percebo que é um bom sinal para 
os peixes saírem e comerem, já que estes são es-
pécies de sangue frio e, com a mudança de tem-
peratura, o metabolismo dos peixes diminui e sua 
taxa de gordura aumenta, tornando-os mais len-
tos nas ações.

Assim, insisto novamente com a mesma isca, 
no mesmo lugarzinho. Menos de uma hora de-
pois, a terceira pira está fisgada e a danada resolve 
correr um perímetro do lago, passando por dois 
aeradores, fazendo a maior bagunça com a minha 
linha. No final valeu muito a pena, porque percebi 
que era a mais linda Pirarara que já havia pego até 
aquele momento. 

Quando devolvi ela à água estava com um sen-
timento de leveza e realização sem igual. O dia já 
tinha me rendido três peixes lindos só pela manhã, 
e a expectativa para o período da tarde era “dobrar 
a meta” hahaha. E foi o que aconteceu, literalmente.

Enquanto “paramos” um pouco para almoçar, 
insisto de leve nos arremessos com bóia, mas per-
co algumas fisgadas. Depois resolvo descer no ou-
tro lago pegar umas tilapinhas pra iscar e ver se 
explode mais um dourado. Feito isso, arremesso 
e fico no aguardo. De repente a bóia some e não 
volta, fisgo e venho trabalhando o peixe. 

Quando chega próximo à margem, vejo um lin-
do tambacu e quando pensei que ele iria se ren-
der, tomou linha e saiu. Enquanto trazia o Tamba 
para perto outra vez, meu pai diz “Isa, mais uma 
pira na sua vara ali”. Que dublezinho de respeito! 
Antes mesmo que meu pai me ajudasse tirando 
a Pirarara da água, eu já havia devolvido o Tamba 
para o lago e fui ajudar com a quinta, isso mesmo, 
quinta Pirarara do dia!

Puts, que diaaaaaa! E pensa que acabou? Não! E 
quem brilha é outra Pirarara, mas desta vez, pega 
na tilapinha, bem no meio do lago. Esta, era dife-
rente das outras, tinha as laterais e a barriga bem 
branquinha, linda, linda, linda! 

E assim, finaliza nosso dia de 
pescaria no Bem-te-vi, com um 
recorde pessoal de seis pirara-
ras pegas no mesmo dia. Um 
dia de muita diversão e ação. E 
já não vejo a hora de voltar para 
travar outras brigas inesquecí-
veis com estes peixes!

Quero muito agradecer ao 
pesqueiro pelo cuidado com 
os peixes, a meu pai, sempre 
presente nas minhas pescarias, 
ao meu namorado, e ao nosso 
amigo, os dois sempre entran-
do na água para tirar meus pei-
xes que não cabem no passa-
guá! Hahahahahaha
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Decidimos todos juntos fazer uma única ceva, 
a chuva dava uma trégua ou outra, já o frio e o 
vento foram constantes e fizeram nossa pescaria 
mais difícil ou hard como alguns gostam de dizer, 
e mesmo com as condições do clima desfavorá-
veis não impediu que nosso amigo Alê fisgue o 
primeiro peixe do dia, um lindo tambacu, pego na 
ração furadinha com essência desenvolvida por 
ele mesmo, com chicote de 4 metros, cevadeira e 

bóia guia, uma bela briga que pode ser apreciada 
por todos nós. 

Logo em seguida foi a vez do Daniel pegar um 
lindinho pacu que não resistiu há um suculento 
minhocuçu, olha que esse pequenino nos enga-
nou rsrs, pois saiu que nem doido tomando linha, 
envergando a vara como se fosse um peixe enor-
me, mas está valendo, mesmo ele sendo pequeno 
ficou com a fama de “o pequeno valente”. 

Pescaria e comida boa em Cotia é no 
Pesqueiro Irmãos Hara

POR  NATACHA BASSI (NATY)
PESQUEIRO

Essa semana tive o prazer de conhecer o Restaurante e Pesqueiro Irmãos Hara em 
Cotia, coladinho em São Paulo, o lugar é aconchegante, com uma excelente comida, 
atendimento de primeira e um pesqueiro divertidíssimo.

O restaurante dispensa qualquer co-
mentário, é simplesmente maravi-
lhoso, tem várias opções no cardápio. 
Peixes, carne, frango, pratos orientais, 
tudo muito bom mesmo, fica até difí-

cil sugerir algum dos pratos pois todos são deliciosos.
O pesqueiro tem 4 lagos sendo 3 para pesque 

e pague e um lago grande de pesca esportiva e 
foi nesse lago que nós da Fishing News concentra-
mos nossa pescaria.

Dessa vez nossa equipe teve a honra de conhe-
cer e poder relatar a vocês leitores mais um dia de 
pesca onde a simplicidade, humildade, respeito e 
carinho tomaram conta desse dia que ficará grava-
do na memória dos integrantes que naquele dia se 
dedicaram e se colocaram à disposição para que 

essa matéria saísse.
Era de madrugada ainda quando eu e meu es-

poso Daniel pegamos a estrada e partimos para 
um novo desafio, o tempo não nos ajudou, o ca-
minho todo com muita chuva, frio e trânsito lento, 
por conta desses fatores demoramos um pouco a 
chegar, mas chegando no local fomos ao encontro 
dos amigos Washington, Madalena, Octávio, Alê 
e Recco, todos já estavam apostos e pescando no 
lago principal de pesca esportiva, como sempre 
em nossa equipe o objetivo é único, focar e se em-
penhar em mostrar a quantidade, a qualidade e a 
diversidade de peixes que habitam naquele lugar, 
peixes como grandes carpas cabeçudas, carpas 
capim e húngaras, tambacu, pacu, patinga, traíra, 
tilápia, pirarara e cat fish fazem parte desse show. 
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Já Washington e Octávio decidiram mudar de lo-
cal pois ali onde estavam os peixes não estavam co-
mendo e como estavam pescando de fundo resol-
veram arriscar em outro ponto do lago e não é que 
deu certo, Octávio utilizando beijinho como isca 

fisgou um belo cat fish, mais conhecido como peixe 
gato, um peixe bem diferente, exótico, é considera-
do um peixe nobre e com hábitos calmos, é muito 
liso e deu um trabalho danado para conseguir bater 
uma foto, mas na calmaria Octávio conseguiu. 

Eis que chega a minha vez de fisgar a famosa rainha 
do lago do rabo laranja, uma pirarara, que na minha 
opinião é um dos peixes mais bonitos, foi uma briga 
muito gostosa e demorada, pois estava com uma car-
retilha de perfil baixo, linha 0,37, imaginem o quanto 
de tomadas de linha essa lindona deu, mas na paciên-
cia eu a venci e consegui pousa-la para a foto. Não de-
mora 5 minutos para que o Daniel fisgue outra pirarara 
também, pega no mesmo esquema que eu estava uti-
lizando, ambas as pirararas foram pegas no minhocu-
çu no pino apoitado com chicote de 1 metro e meio, 
Daniel também leva um certo tempo para conseguir 
vence-la, afinal essa era maior do que a que fisguei. 

Nesse intervalo nosso amigo Simon (P&P by Si-
mon) chega para complementar nosso time de 
pescadores, ele decide ficar na margem oposta, de 
frente com nós, Simon já pensa em um esquema 
diferente e opta por uma tilapinha viva e nessa ele 
acertou o alvo e pegou um pacu, que não deixa de 
ser esportivo e agressivo. 
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Satisfeitos com as entradas esco-
lhemos os pratos principais, alguns 
optaram por carne, outros frangos 
e até omelete, enquanto os pratos 
eram executados a resenha não para-
va, muita diversão e alegria tomavam 
conta da nossa mesa.

Barriga cheia é hora de voltarmos 
para o segundo turno, Octávio abre a 
pescaria da tarde com uma tilápia de 
médio porte pega na massa, e logo 
em seguida veio um sequência de 
fisgadas, o Rafael que fisgou um tam-
bacu na missanga, peixe bravo, peixe 
forte, deu muito trabalho, mas é assim 
que nós pescadores gostamos. 

E como num piscar de olhos Renan e Simon estão fazendo um dublê, os dois fisgam os queridinhos 
dos pesqueiros, cada um engatado com um tamba imaginem se um peixe já é bom imaginem 2, com 
colorações e formatos bem diferentes, isso mostra a diversidade de peixes no lago. 

Essa foi a primeira parte da nossa pescaria, demos 
uma pausa para o almoço e nessa mais um integran-
te se junta a nós, o biólogo Renan Okawara, que tem 
uma responsabilidade muito importante, afinal é ele 
quem cuida do lago e do bem-estar dos peixes.

Num bate papo com Rafael que é um dos admi-
nistradores do local, por sinal não teria como dei-
xar de falar da pessoa em si, muitíssimo simpático, 
prestativo e atencioso com todos, se juntou a nós 

e nos explicou sobre a infraestrutura do restauran-
te que tem atendido cerca de 1200 pessoas por dia 
aos finais de semana. 

Com um cardápio repleto e misto de comida 
boa fica até difícil saber o que escolher, Washing-
ton decidiu começarmos por porções de isca de 
tilápia, tempurá com camarão, tilápia inteira frita e 
sashimi temperado de tilápia acompanhado com 
uma deliciosa cerveja gelada, no ponto. 
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Em vários momentos tivemos muitas ações, po-
rém muitas dessas não conseguíamos concluir por 
completo por diversos fatores, hora era fisgadas 
erradas, outra anzóis que se perdiam, mas isso não 
impossibilitou que Octávio fisgasse mais um pacu 
de pequeno porte que pode ser visto na foto ao 
lado, Daniel acerta a mão mais uma vez e captu-
ra um cat fish, já na minha vez fico impressionada 
com a beleza das cores e a perfeição que um lindo 
pacu pode me proporcionar naquele momento. 

Com o passar das horas as ações foram dimi-
nuindo por conta do frio e vento que tornavam 
mais intensos, mas isso não abalou os membros 

da equipe que unidos começaram a pensar em 
técnicas diferentes, começamos a mudar as estra-
tégias, as iscas e era somente questão de paciência 
e tempo, e num determinado momento deu certo, 
Recco fisga um pacu de pequeno porte e ele não 
pensa duas vezes e o abraça, afinal não importa o 
tamanho do peixe, oque realmente importa é es-
tar feliz, é saber expressar através de uma foto o 
verdadeiro amor e respeito que se deve ter pelo 
peixe e pela pesca esportiva.

E assim se encerra mais um dia de pesca 
neste lugar maravilhoso que teremos o imenso 
prazer em voltar. 

Agradeço primeiramente a Deus pela oportunidade que foi concedida, aos membros da equi-
pe Fishing News que sempre estão dispostos e se empenham em dar o melhor de si e aos pro-
prietários e funcionários do pesqueiro que acreditaram e confiaram em nosso trabalho e que nos 
receberam de braços abertos com muito amor e carinho, muito obrigada mais uma vez.

Para maiores informações o pesqueiro está localizado na Avenida Benedito Isaac Pires, nº 1499 – 
Parque Dom Henrique, Cotia – SP. Telefone: (011) 4703-5759. 

Horário de funcionamento: Pesqueiro: Todos os dias das 07:00 às 
18:00 hs. Restaurante: De segunda à quinta das 11:00 às 17:00 hs. 
Sexta, sábado, domingo e feriados das 11:00 às 18:30 hs. 

Natacha Bassi (Naty)
Insta @naty_pesca
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EVENTO

Release Torneio de Robalos 2019

POR JAIRO NACA

A
certado os detalhes com a direção 
da Marina Acqua Azul e o apoio da 
Base Aérea de Santos, Instituto de 
Pesca de Santos, convidamos os 
nossos amigos parceiros/apoiado-

res/patrocinadores para encarar mais este even-
to. Confesso que não foi nada fácil esta tarefa, 
porque vender, comprar faz parte da negocia-
ção, agora “pedir” é outra historia.

Apoiadores = Anepe, Marina Acqua Azul, 
Base Aérea de Santos, Instituto de Pesca de San-
tos, Diário Nippak, Revista Fishing News, Revista 

Pesca & Cia.
Patrocinadores = Sugoi Big Fish, Albatroz 

Fishing, Amazon One, Caiaker, AlfaPesca, Mer-
cury Marine, Hidro 2, Emifran, Projeto Pesca, 
Shimano Blue Fishing, Terra de Pescador, NS 
Iscas Artificiais, Option Visual, Aicas, ABC Tem-
per, Vidraçaria Guerreiro, Cebrace, Pepsico, Rock 
Fishing, Lumis, Lari k, Fishitos, Maresias Embar-
cações, Brudden Nautica, Ballyhoo, Amental 
Fishing, Expo Br, Moro Deconto, MTK, Cultiva 
Owner, KV Iscas Artificiais, Unifisa, Pousada Ko-
hara, The Lures, Roots Fishing, Brasnippon. 

Neste ultimo dia 30/11/19 realizamos o nosso Torneio de Robalos de Bertioga, este 
ano homenageamos o amigo Orestes Amparo Filho o capitão Ted que nos deixou 
em Abril para navegar em outras águas.

Mas todos compreenderam e se anima-
ram com a idéia do torneio e contribuíram 
como puderam para acontecer o evento.

Todos os anos o “start” do torneio é 
realizado na tradicional feira Pesca Tra-
de Show do amigo Marcelo Claro e da 
Revista Pesca & Cia, e não podemos dei-
xar por menos o coquetel realizado pelo 
grupo Sugoi Big Fish capitaneados por 
Diogo Lafiandre e Henrique Chinen que 
proporcionam uma noite de churrasco e 
bebidas a vontade na filial Jabaquara. 

Acertados todos os detalhes do tor-
neio partimos para o convite a todos os interessados em participar do torneio, este ano em três moda-
lidades = iscas artificiais, iscas naturais e pesca com caiaques.

Estamos com a equipe de biólogos do Instituto de Pesca de Santos comandados por Sergio Luiz Tutui 
(juiz do torneio) e Claudia Moreira Dardaque e sua turma de biólogos para a pesagem e homologação 
dos peixes, contamos também com o staff caiaque com Jean Coqui e Robson da Caiaker para homologar 
os peixes dos amigos caiaqueiros.

Aguardando a largada

Festa com churrasco

Inspeção de barcos 

Aguardando a largada no pier da marina

Caiaques na largada
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Obrigado a todos os apoiadores, patrocinadores, pescadores e ami-
gos que confiaram em mais um ano neste evento importante da pesca 
esportiva, agradecendo a equipe de biólogos do Instituto de Pesca 
de Santos, a direção e seus colaboradores da Marina Acqua Azul pela 
logística e apoio e a todos que indiretamente colaboraram neste im-
portante Torneio de Bertioga, esperando para o proximo ano um forte 
e grande abraço. Jairo Naca

Organizador

Foram computados 184 espécimes de robalos 
flechas e pevas e totalizando 101640 gramas de 
peixes pesados/medidos e soltos.

Qdo os pescadores vão chegando já se dirigem 
para o receptivo para a retirada dos kits, contendo 
iscas dos patrocinadores, salgadinhos da Pepsico e 
da Fishitos, régua do torneio, adesivo do barco e a 
camiseta do evento, pulseira da festa. 

A adrenalina toma conta neste momento de to-
dos, participantes e  organização, etc... e antes da lar-
gada uma inspeção é realizada pela equipe de fiscais. 

Alem da pesagem no píer da marina Acqua 
Azul temos a pesagem no píer da base aérea de 
Santos Tb sob a responsabilidade dos biólogos 
Acacio e Vinicius do Instituto de Pesca de Santos 
e agradecemos ao comando desta base pela dis-
ponibilidade em utilizar o seu espaço em prol da 
pesca esportiva. 

A largada dos barcos acima de 90 HP é iniciada 
as 08:00 hs e após os barcos abaixo de 90 HP e as 
08:20 hs a largada dos caiaques. 

Este ano tivemos um total de mais de 200 pes-
cadores de robalos nas categorias embarcados 

com iscas artificiais e iscas naturais e individuais 
de caiaque, onde foram pegos e soltos os robalos 
flexas e pevas, pesados e medidos pelo time de 
biólogos do Instituto de Pesca de Santos a cargo 
de Claudia Dardaque e Acacio e como juiz o Sergio 
Tutui que não teve problemas para a condução e 
liberação dos exemplares. 

Palco devidamente organizado com todos os tro-
féus oferecidos pela Cebrace, Guerreiros Vidraçaria e 
ABC Temper e prêmios a todos os competidores. 

Impreterivelmente as 16:00 hs o sinal de termino 
é soado  pela organização e o torneio tem seu final.

Às 17:00 hs tem o inicio a festa de encerramen-
to com churrasco e bebidas a todos os presentes 
e o sorteio de prêmios entre os participantes do 
torneio, um caiaque da Brudenn Nautica, um caia-
quer da Hidro 2 , um caíque da Caiaker , um motor 
da Motor Guide da Mercury Marine, equiptos da 
Shimano Blue Fishing, prêmios oferecidos pelos 
patrocinadores, vestuários, equiptos de pesca, va-
ras customizadas, vales compras, etc.. 

Entrega de troféus aos vencedores em todas as 
categorias conforme a classificação (anexo).

Sorteio de prêmios

Largada de caiaques Troféus aos vencedoresLargada de barcos

Patrocinadores e suas tendas
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POR FÁBIO MORIBIOLOGIA

M
uitos de nós questionamos a alimentação dos peixes de diversas formas: o que ele deve 
comer, em que quantidades, e também a que horários. Qual seria a alimentação ideal 
para cada espécie de peixe, a também as diferenças entre pesqueiros e criações de peixes. 
Como o clima influencia na alimentação dos peixes, e por aí afora...

Hoje estaremos abordando o tópico da alimentação dos peixes de forma bem clara, a 
fim de que os pescadores possam conhecer melhor o assunto e poder usar este artifício para obter melho-
res estratégias de capturas dos mesmos.

Vamos começar conceituando os peixes: alimentam-se de formas diferentes e com alimentos diferen-
tes conforme cada espécie. Existem cinco tipos de hábitos alimentares diferentes que podemos relacionar:

Peixes planctófagos - Alimentam-se do plâncton existente no meio aquático, tanto sua parte vege-
tal (fitoplâncton – as algas) quanto a parte animal (zooplâncton – os microorganismos). Plâncton são os 
microorganismos e algas que vivem na parte superficial da água. As algas do plâncton é que conferem a 
coloração esverdeada das águas. Como exemplo de espécies planctófagas podemos citar as tilápias e as 
carpas cabeçudas. Ex. carpa cabeçuda, carpa prateada, tilápia.

Peixes herbívoros - Alimentam-se de plantas que crescem na água, podendo ser plantas submersas, 
flutuantes, de porte pequeno ou grande. Ex carpa capim.

Peixes carnívoros – Alimentam-se de pequenos peixes e outros animais, como insetos, crustáceos e 
moluscos. Ex dourado, pintado. 

Está chegando o calor de verdade, e com ele temos a aceleração do metabolismo 
dos peixes. Isto significa uma maior taxa de alimentação e seguramente melhores 
pescarias!

Alimentação dos Peixes
Peixes onívoros – Alimentam-se com quase 

tudo o que encontram.  Seu hábito alimentar varia 
bastante conforme a época do ano, disponibilidade 
de alimentos, local ou até conforme a idade do pei-
xe. Ex pacu, tambacu, piau.

Peixes detritívoros – Alimentam-se de detritos 
de matéria orgânica do fundo dos tanques de cria-
ção. Ex cascudo, curimbatá.

Nas pisciculturas, os peixes são criados com trei-
namento para aceitar a ração. Tanto espécies planc-
tófagas, onívoras ou até mesmo as carnívoras como 
o dourado (observar foto 1 anterior), passam por 
um condicionamento nas pisciculturas e aprendem 
a se alimentar com a ração.

Esta mudança no hábito alimentar natural dos 
peixes tem a finalidade de proporcionar um cresci-
mento mais rápido e uniforme a eles, e também é o 
que viabiliza o cultivo em grande escala.

A ração dos peixes é formulada de acordo com 
as exigências nutricionais de cada espécie de peixe, 

e também de acordo com a fase de vida do mesmo. 
Os ingredientes de maior destaque na diferencia-
ção das rações são as proteína e as vitaminas.

As espécies menos exigentes em proteínas são 
as tilápias e carpas. Já os peixes mais exigentes são 
geralmente os predadores, tais como os pintados 
e dourados.

Para que uma ração seja eficiente e possa nutrir 
adequadamente os peixes, não basta conter somente 
proteínas em sua fórmula. Ela deve possuir todos os 
nutrientes de forma equilibrada, para proporcionar o 
crescimento rápido e saudável dos peixes.

Uma ração completa possui:
Proteínas (PB) - São o principal componente das 

células e tecidos. A porcentagem de PB em uma ra-
ção varia de acordo com a espécie a ser criada. A 
necessidade de PB para a tilápia é de cerca de 28 %.

O ideal é que a proteína seja 50 % de origem ani-
mal e 50 % de origem vegetal. Deficiência de prote-
ína significa diminuição de ganho de peso.

FOTO 1- Fábio Mori com um dourado fêmea do pesqueiro Matsumura e um tambacu gigante do sol pescarias: 
ambas espécies treinadas na ração.
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Energia metabolizável (EM) - São substâncias 
gastas na locomoção, respiração, digestão e excre-
ção. O teor ideal está em torno de 2.800 a 3.200 kcal.

Lipídeos ou gorduras (LP) - Devem existir nas 
rações pelo motivo de serem acumulados pelos 
peixes como reserva de energia.  O teor pode variar 
de 6 a 12 %.

Aminoácidos essenciais - São componentes da 
proteína. Sua deficiência implica em perda de peso.

Minerais - Fazem parte da composição de esca-
mas, ossos e carne. Os principais são o cálcio e o fós-
foro.  Os teores variam de 0,3 a 0,5 %.

Vitaminas - Facilitam a atividade metabólica e me-
lhoram a nutrição do peixe.  O teor varia de 1 a 3 %. 

Os peixes, conforme já sabemos, são animais 
pecilotérmicos, ou seja, de sangue frio, regulando 
a temperatura de seu corpo de acordo com a tem-
peratura da água, meio em que vivem. Este é um 
fator de grande influência em sua alimentação e 
também na pesca esportiva, visto que os mesmos 
perdem o apetite nas épocas frias.

Por isso é que no inverno, fica muito mais difícil 
de se capturar os peixes nos pesqueiros. Eles dimi-

nuem todas as atividades: respiram menos, nadam 
menos e quase não se alimentam, consumindo 
apenas as reservas de gordura.

Nestas épocas, é recomendável paciência ao 
pescador...! Boas alternativas são a captura de car-
pas, tilápias e cat fishes.

Alimentação nas pisciculturas
Os peixes, quando colocados em um viveiro de 

engorda, irão competir basicamente por espaço, 
alimento e oxigênio. Nos cultivos, objetivamos co-
locar o maior número possível de peixes por lago, o 
que acentua mais ainda a competição.

Para o cálculo da quantidade de ração a ser for-
necida, devemos fazer uma amostragem quinzenal 
dos peixes para a determinação de seu peso médio. 
Quando se trabalha com ração extrusada, é fácil 
controlarmos a quantidade consumida. Exemplo:

Se tivermos um viveiro com 5.000 tilápias em 
engorda, podemos fazer a amostragem capturan-
do com rede e pesando cerca de 50 peixes. Calcu-
lamos o peso médio dos peixes e em seguida mul-
tiplicamos este valor pelo número total de peixes 
do viveiro, o que dará na biomassa total do mesmo. 
Se nosso peixes estiverem com peso médio de 500 
gramas ou 0,5 Kg, teremos então uma biomassa de 
2.500 Kg de peixes no viveiro (0,5 Kg x 5.000 peixes).

A recomendação de uso de ração será baseada 
neste valor da biomassa. Para peixes de 500 gramas 
de peso, conforme podemos observar na tabela a 
seguir, recomenda-se 2 a 3% do seu peso vivo em 
ração, diariamente. Então calcula-se 2.500 Kg de 
peixes no viveiro x 2 a 3%, resultando em 50 a 75 Kg 
ou seja, 2 a 3 sacos diários de ração.

OBS. - Para situações de queda de temperatura, 
diminui-se ou suspende-se o arraçoamento.

Uma recomendação importante é dividir o arra-
çoamento em três ou mais distribuições diárias, con-
forme a fase de engorda. Desta forma, a digestibilida-
de e o aproveitamento da ração serão melhorados.

Alimentação nos pesqueiros
Nos pesqueiros, ao contrário do que muitos pensam, 

os peixes precisam continuar a receber alimentação!!!
Quando treinamos as diversas espécies de pei-

xes a se alimentarem com a ração nas criações, fa-
zemos com que as mesmas percam parte do seu 
instinto natural. Se posteriormente as mesmas che-
garem nos pesqueiros e não receberem mais a ra-
ção a que estão adaptadas, voltarão aos seus instin-
tos naturais, revirando o lodo do fundo dos tanques 
e procurando alimentos por outros meios próprios. 
Desta forma, estarão sujando as águas dos pesquei-
ros e também perdendo peso.

Pode acontecer situações em que os peixes são 
adquiridos com peso médio de 1 Kg, e depois de 
certo tempo no pesqueiro se alimentação, chegam 
a diminuir o peso para 800 gramas. Pode também 
acontecer casos em que os peixes perdem o pique 
de pesca, rejeitando as iscas dos pescadores quan-
do são alimentados em excesso.

Qual seria então, a fórmula ideal para se tratar os 
peixes dos pesqueiros?

O segredo do sucesso está em procurar manter 
o metabolismo do peixe sempre ativo, fornecen-
do-lhe alimentação de forma parcelada, sem que 
sua fome seja saciada por completo.

A ração deve ser fornecida diariamente e pouco 

a pouco, para que os peixes estejam constantemen-
te dependentes e à procura dela. Se alimentarmos 
os peixes em uma única vez, eles irão comer tudo o 
que conseguirem, descerão ao fundo e ficarão inati-
vos até o dia seguinte, onde estarão esperando pela 
ração no mesmo horário.

Os peixes alimentados em uma única vez tor-
nam-se pouco ativos, tendo pouco interesse pela 
isca do pescador. Já os alimentados de forma par-
celada estão sempre à espera de algo para comer.

Neste ponto, a pesca com cevadeiras ajuda a 
parcelar a alimentação e a tornar o peixe mais ativo. 
Outro fator de sucesso da cevadeira, é o fato dela 
imitar a alimentação dos peixes nas pisciculturas, 
onde a ração flutuante é lançada ao meio do lago e 
o peixe se alimenta na superfície.

Vale lembrar aqui que o uso excessivo das rações 
nas cevadeiras ocasiona a poluição das águas dos 
pesqueiros (veja foto 3 abaixo), gerando a necessi-
dade da dragagem dos resíduos e eventualmente 
um maior custo das taxas para todos. 

A situação ideal é que a ração seja fornecida no 
pesqueiro na quantidade de cerca de 0,5 a 1% do 
peso vivo dos peixes de cada viveiro, ou seja, para 
cada 1.000 quilos de peixes estocados serão distri-
buídos diariamente 10 quilos de ração.

A forma correta em que a ração deve ser divi-
dida depende muito do manejo e da clientela de 
cada pesqueiro em particular. É muito importante 
que cada pesqueiro saiba explicar aos seus clien-
tes a necessidade do trato constante. Há casos em 
que a clientela até prefere que a ração seja forne-
cida nos horários de pesca, pois o pique de pesca 
melhora consideravelmente.

FOTO 2 - Tipos de ração extrusada (mais aproxi-
mada) versus ração peletizada: a primeira é muito 
mais eficiente, e portanto muito utilizada atual-
mente. 

PESO DO PEIXE ( g ) % DE ALIMENTO DIÁRIO

>  que  50 8 a 12

50  a  200 4 a 6

200  a  800 2 a 3

800  a  1000 1 a 2

Final de ciclo 0,5 a 1

FOTO 3- Restos de ração de superfície se acumulan-
do na orla e provocando a poluição nas águas de 
um lago de pesca esportiva.

Fábio Mori
Eng Agrônomo e consultor em Aqüicultura
CREA 068.509.744-4 / Cel 11 9 9666 4751
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Envie a foto da sua pescaria!
Acesse nosso portal www.fishingnews.com.br

Envie a foto de sua pescaria informando a isca 
utilizada, a espécie do peixe, onde e quem o fisgou.

Não vale foto de peixe morto ou erguido pelas guelras.

 
Isabela
Isca: Ovo Cozido
Peixe: Pirarara
Piracicaba - SP

 
Andinho
Isca: Anteninha
Peixe: Tambacú
Pesqueiro Cantareira - SP

Acesse nosso portal www.fishingnews.com.br 
e inclua a foto do seu troféu!

 
Vinicius

Isca: Massa
Peixe: Tambacu

Pesqueiro Taipas de Pedras 

 
Thiago

Isca: Ração do Recco
Peixe: Tambacú

Pesqueiro Matsumura

 
Ancelmo

Isca: Miçanga
Peixe: Tambacú

Diadema - SP

 
Airon Guimarães

Isca: Figado
Peixe: Pirarara

Arealva - SP

 
Dyego Batista

Isca: Salsicha
Peixe: Carpa

Pesqueiro Aquarium - SP

 
Regiane

Isca: Ração
Peixe: Tambacú
Mairinque - SP

 
Moralina

Isca: Corrupto
Peixe: Robalo

Praia de Guaratuba - Bertioga

 
Normando

Isca: Anteninha
Peixe: Tambacú

Sol Pescarias - SP
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